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  Apresentação




  “Três coisas são necessárias aos homens para a salvação, a saber, a ciência da fé, a ciência dos desejos e a ciência das obras. A primeira vem-nos do Símbolo (o ‘Credo’), a segunda da Oração Dominical (o ‘Pai-Nosso’) e a terceira da Lei (‘os Mandamentos’).”1




  1. São Tomás pregador




  1.1. A vocação de um pregador




  São Tomás de Aquino nasceu por volta de 1225. Filho de Landolfo e de Teodora, da família dos Condes de Aquino, nasceu e viveu os primeiros anos da sua vida no castelo de Rocasseca, residência familiar dos Condes. Aos seis anos, os pais levam-no, como oblato, à Abadia de Montecassino, para que o filho seja educado e siga a vida religiosa. Dotado de grandes capacidades humanas e atendendo às origens familiares, alguns historiadores dizem que os pais guardavam o desejo de que o filho viesse a ser o abade dessa grande abadia, a qual, embora estivesse atravessando um período de crise, era a mais importante referência eclesiástica do seu tempo. Pela sua importância e grandeza, não é de estranhar que ela fosse um dos pontos mais disputados nas guerras entre o imperador Frederico II e o Papa Gregório IX. Em 1236, a intranquilidade atinge um nível tal que o próprio abade aconselha os pais de Tomás a retirá-lo da abadia. Em 1239 decidem enviá-lo para Nápoles, a fim de continuar os estudos e esperar tempos mais calmos. Teria por volta dos seus 14/15 anos. Se chegou ou não a fazer votos entre os beneditinos, não sabemos. Provavelmente tenha assumido certa relação com o mosteiro, mas não deveria ser propriamente um professor quando, pouco depois, decide entrar para os dominicanos.




  Em Nápoles começa pelo estudo das artes e da filosofia, e tem aí, muito provavelmente, os primeiros contatos com Aristóteles, que virá a ser o seu filósofo de referência, embora, hoje em dia, se reconheça a profundidade das críticas de São Tomás a Aristóteles e a vastidão das suas outras influências. Os estudos mais recentes demonstram que Aristóteles era a sua referência filosófica, mas dele só aceitava o que passava pelo crivo da Tradição da Igreja e das Escrituras, ou seja, o que não era contraditório com a mais perfeita fonte da verdade. Podemos dizer que São Tomás, ao longo de toda a sua vida e obra, segue e ultrapassa Aristóteles.




  No ano 1216, Domingos de Gusmão tinha visto a sua Ordem dos Pregadores ser reconhecida pela Igreja, uma experiência de vida consagrada mendicante e itinerante, centrada na oração e na pregação. Como dizia São Domingos: “Nada senão falar com Deus ou de Deus”. Este mote atraiu muitos seguidores. Em uma época de grandes transformações sociais, também a Igreja é afetada por essas mudanças, e o Espírito Santo, que conduz a Igreja, fazendo brotar novos carismas capazes de atrair para a santidade homens e mulheres do tempo em questão, não para de suscitar novas comunidades.




  Os dominicanos tinham fundado um convento em Nápoles em 1231, onde o próprio Jordano de Saxônia, sucessor de São Domingos, pregou em 1236. Em 1239, quando São Tomás foi para Nápoles, o convento dos dominicanos só tinha dois frades. Frederico II expulsara os mendicantes do seu reino, e só deixara que ficassem dois frades para tomarem conta da Igreja. É no encontro com esses dois homens que vai despertar a vocação dominicana de São Tomás.




  Há, certamente, aspectos do carisma dominicano e da maneira como os seguidores de São Domingos vivem que entusiasmam o jovem Tomás de Aquino. Por um lado, a pobreza, que permitia centrar a atenção no essencial, ao mesmo tempo que conduzia a uma imitação de Cristo mais perfeita,2 e, por outro lado, o fato de terem como objetivo o estudo e a pregação. Ficará para a história a frase com que o próprio São Tomás, anos mais tarde, explicará o essencial do carisma dominicano: “Transmitir aos outros as coisas que se contemplam”,3 considerando essa a mais excelente das vocações. Porque a finalidade é Deus, mas, à maneira de Jesus Cristo, a missão passa pela comunicação, pelo dar aos outros a possibilidade de entrar na contemplação.




  Para além desses aspectos, que explicam as razões do discernimento, há, certamente, aquele que é o mais decisivo em uma tomada de consciência vocacional. Foi de tal maneira importante que o jovem Tomás rapidamente ficou certo da sua vocação. Uma convicção que, mesmo diante da oposição da sua família, que o chegou a raptar para o tentar dissuadir, não hesitou nem desistiu. Ora, essa certeza só pode acontecer porque a mudança que queria realizar na sua vida estava garantida por uma experiência: a dos dominicanos que conhecera. A vida deles e a amizade com eles tornaram-se o centro da sua vida de fé. Seguir Cristo identificou-se com seguir Domingos e os seus irmãos. O rosto concreto com que foi tocado era o de Frei João de São Juliano, um dos dois que vivia em Nápoles. Conta-se que ele não só acolheu Tomás como também o apoiou e sustentou, mesmo durante o ano em que esteve detido na casa paterna.




  Um carisma passa sempre pelas pessoas que o vivem. O apelo de Deus sente-se encontrando aqueles que vivem esse carisma. Quando esse encontro é verdadeiramente humano, está cheio de razões que ajudam a explicar a sua força. É, então, que vem a explicação e se percebe a melhor forma de realizar a vocação. No fundo, mais do que as razões de um carisma, é a ação, o testemunho vivo de quem já lhe pertence, que desperta a atenção, provoca a curiosidade e chama ao seguimento. Não cabe aqui contar toda a sua história, mas este ponto revela-se central para explicar a importância dos textos que agora são apresentados.




  São Tomás tornou-se então dominicano por volta do ano 1244. O que se seguiu foi a breve mas fulgurante carreira acadêmica que o haveria de transformar no Doctor communis Ecclesiae, o doutor comum de toda a Igreja.4 Passando a pertencer aos Pregadores, vai para Paris (1245-1248) e depois para Colônia (1248-1252), a fim de estudar. Mais tarde se torna, ele mesmo, professor em Paris – primeiro como leitor das Sentenças de Pedro Lombardo (1252-1256) e depois como mestre em Teologia, quando leciona em dois períodos (1256-1259 e 1268-1272) – e ainda na Itália (Orvieto, 1261-1265, Roma, 1265-1268 e Nápoles 1272-1273).




  1.2. A pregação de um professor




  Como mestre em Teologia, a missão de São Tomás era, em certo sentido, a de alguém que tem de pregar. Em primeiro lugar porque o ensino da Teologia, sobretudo quando se atingia o grau de mestre, consistia em ler e comentar os Livros Sagrados, o que significava conduzir os alunos a uma compreensão dos Mistérios Divinos.




  O método do ensino avançado da Teologia consistia em ler e comentar versículo a versículo um determinado livro da Sagrada Escritura – o que pressupunha que anteriormente já se tivesse estudado o principal manual teológico da época, as “Sentenças” de Pedro Lombardo, para se ter uma visão sintética e orgânica de todas as verdades da fé. Uma segunda tarefa do mestre era disputar, ou seja, defender a verdade contra as falsas interpretações, sobretudo nos debates acadêmicos organizados para treino e aprofundamento das questões. E, finalmente, fazer as necessárias aplicações à pastoral e à vida espiritual do texto bíblico. Por outras palavras, ensinar na universidade era preparar os pregadores e fazer com que eles pudessem entrar na contemplação daquilo que iriam pregar.




  Além disso, era obrigação dos professores de Teologia fazer algumas pregações propriamente ditas durante o ano para os membros da universidade. Quando se tomava conta de uma determinada cátedra, devia-se começar por fazer duas pregações.5 Além disso, as regras da universidade previam que os professores pregassem aos seus alunos, nomeadamente aos domingos e dias festivos em que não havia aulas. Por tudo isso é evidente que São Tomás foi, no contexto da sua vida de professor, um pregador. Se não chegaram a nós senão dezenove homilias consideradas pelos especialistas como autênticas é porque nem São Tomás compilou os seus sermões, como São Boaventura fez para os seus, nem os seus ouvintes consideraram essencial a comunicação desses. Provavelmente porque nas suas obras São Tomás já fosse suficientemente claro e profundo.




  A missão de pregador, no entanto, não se fixou no ambiente escolar. No seu processo de canonização, há várias referências à sua atividade de pregador, nomeadamente em Nápoles; embora também haja notícia de uma importante e comovedora pregação em Roma, em uma Sexta-Feira Santa, ou em Viterbo, onde ainda hoje se pode ver uma inscrição no púlpito da igreja de Santa Maria-a-Nova, em que se diz que São Tomás pregou ali. É de crer que, enquanto viveu em Orvieto, onde estava a Cúria Papal e para onde fora chamado para preparar os comentários a Aristóteles e o Ofício do Corpus Christi, tenha pregado várias vezes, inclusive para o próprio Papa. Há, ainda, notícias de que São Tomás tenha pregado também em Bolonha e em Milão.6




  De todas essas pregações, sobressaem certas características que, para alguns, causam estranheza. Habituados que estão a pensar em São Tomás como um homem abstrato, escolástico e embrenhado nos problemas da lógica, ficam espantados ao ver a simplicidade e a beleza das suas pregações.




  A simplicidade é, de fato, uma das notas dessas homilias. Talvez por isso fossem tão apreciadas. Mas ele sabia bem distinguir uma audiência culta de uma audiência comum. Se, como ele diz, a certeza de fé de uma velhinha pode ser maior que a de um doutor,7 não é de admirar que ele não sinta necessidade de se mostrar douto para testemunhar as suas certezas.




  O seu biógrafo, Guilherme de Tocco, diz que ele “pregava de tal maneira que evitava as curiosidades afetadas da sabedoria humana ou as aliterações bizarras no enunciado e no tratamento dos temas; ele propunha o que considerava importante para os seus auditores, reservando para as disputas escolásticas a sutileza de algumas questões”.8




  Outra característica importante das suas pregações é a brevidade. Como ele próprio diz no Comentário à Carta aos Hebreus: “Sermões breves são muito bem aceitos, porque, se são bons, então agradam os ouvintes, e, se são maus, são menos pesados”.9 É um fato que os seus sermões não deveriam ir muito além de quinze minutos.




  Outra importantíssima característica da pregação de São Tomás é a prioridade que dá ao uso da Sagrada Escritura. A todo passo apresenta uma ou mais citações da Bíblia para confirmar ou explicar o que diz. Para os que pensam que São Tomás é simplesmente um aristotélico, espantem-se com os seus sermões. Aliás, toda a sua obra teológica, que inclui comentários à maioria dos livros da Sagrada Escritura, é suficiente para mostrar a familiaridade com a Escritura. Sem nunca dispensar o método, a lógica e o realismo que aprendeu com o filósofo, seria redutor pensar em São Tomás como um simples filósofo aristotélico. São Tomás é um filósofo, mas sobretudo um teólogo e, acima de tudo, um sacerdote e um santo.10




  2. As grandes homilias de Nápoles
no contexto da obra de São Tomás




  2.1. A datação




  As homilias que estamos apresentando, segundo a generalidade dos especialistas, teriam sido pregadas em Nápoles, para onde ele voltara após a sua segunda estada em Paris (1268-1272). A sua missão consistia em preparar um Studium generale para os dominicanos, ou seja, uma espécie de instituto teológico.




  A escolha de Nápoles para iniciar a sua escola tem a ver com várias circunstâncias pessoais, mas também da Ordem. Embora o Capítulo Geral lhe tivesse dado liberdade para escolher o local, um capítulo provincial anterior já tinha decidido fazer em Nápoles um lugar de estudos para a Província.




  O ensino e a escrita de São Tomás vão agora centrar-se nas Cartas de São Paulo e nos Salmos.11 Paralelamente, além da matéria que ensina, retoma a Terceira Parte da Suma Teológica, cujas primeiras questões já tinham sido escritas em Paris. Isso quer dizer que é nessa altura que São Tomás vai se dedicar àquela parte da Suma que trata dos chamados “Mistérios da vida de Jesus”. Isso sem deixar de se dedicar a outras questões e de terminar ou continuar outras obras.12




  Ora, é muito provável que tenha sido nessa época que ocorreram as Collationes, ou seja, os sermões ou pregações, sobre o Credo, os Mandamentos, o Pai-Nosso e a Ave-Maria. Os especialistas discutem, ainda, se teriam sido todas durante a Quaresma de 1273 ou se apenas as que se referem ao Credo e ao Pai-Nosso. Com efeito, as homilias sobre os Dez Mandamentos,13 embora façam conjunto com as outras, devem ter sido realizadas em outro momento, mesmo que não muito distante.




  Os comentários ao Credo, dividido em quinze sermões,14 e ao Pai-Nosso, dividido em nove catequeses,15 devem, com efeito, segundo a grande maioria dos especialistas, ter sido proferidos na Quaresma de 1273. Essa hipótese é perfeitamente razoável, se pensarmos que São Tomás tenha começado na segunda-feira depois das Cinzas, que não fazia pregações aos domingos e que tenha terminado na sexta-feira ou sábado antes do Domingo de Ramos. Se somarmos mais dois ou três dias de interrupção por alguma razão especial, temos os vinte e quatro dias a que correspondem essas homilias.




  As homilias sobre a Ave-Maria tanto podem ter sido feitas nessa mesma Quaresma, o que implicava vinte e seis pregações, coisa perfeitamente possível, quanto proferidas em outra altura, o que também é plausível.16




  Mais complicado tem sido descobrir a data do comentário aos Dez Mandamentos, In duo praecepta caritatis et in decem legis praecepta expositio. Se é indiscutível a relação com os outros comentários, não é tão certo que isso implique que tenham sido feitas durante a mesma Quaresma. O início dessas homilias faz referência às outras, mas não necessariamente, sobretudo porque isso implicaria um excessivo número de pregações na mesma Quaresma, que tenham sido feitas em seguida. No fundo, essa referência pode indicar que o esquema que aí propõe era algo que São Tomás já tivesse definido havia muito tempo.




  2.2. Os textos comentados




  Como essas homilias comentam os textos-chave da doutrina da Igreja (Credo, Mandamentos, Pai-Nosso e Ave-Maria), devemos notar que São Tomás não explica exatamente as versões que nós atualmente conhecemos.




  O Credo sintetiza as principais verdades da fé: “Desde a origem, a Igreja apostólica exprimiu e transmitiu a própria fé em fórmulas breves e normativas para todos. Mas bem cedo a Igreja quis também recolher o essencial da sua fé em resumos orgânicos e articulados, destinados sobretudo aos candidatos ao Batismo”.17 Esses resumos foram sendo chamados símbolos da fé e mais tarde tomaram o nome da primeira palavra “Creio”, em latim Credo. Entre os vários símbolos da fé, há dois que têm maior preponderância. O primeiro, mais antigo e mais breve, é conhecido pelo nome de “Credo ou Símbolo dos Apóstolos”. Dele, diz Santo Ambrósio: “É o Símbolo adotado pela Igreja Romana, aquela em que Pedro, o primeiro dos Apóstolos, teve a sua cátedra, e para a qual ele trouxe a expressão da fé comum”.18 Será essa a versão seguida ao longo dos artigos do presente comentário de São Tomás. O segundo, hoje normalmente recitado na missa, é bastante maior, devido a precisões que foram sendo introduzidas para combater sucessivas heresias. Esse é conhecido como “Credo ou Símbolo de Niceia-Constantinopla”, por ser o fruto dos Concílios de Niceia, no ano 325, e de Constantinopla, no ano 381. São Tomás vai sempre se referindo também a esse Credo (a que chama “Símbolo dos Padres”) ao longo do seu comentário, anotando as razões dos acréscimos.




  Também a oração do Pai-Nosso tem duas versões, uma segundo São Lucas (Lc 11,2-4) e outra segundo São Mateus (Mt 6,9-13). Mas desde sempre a Igreja adotou a versão de São Mateus na liturgia. Ao longo dos tempos, muitos foram os padres e teólogos que comentaram a Oração do Senhor ou Pai-Nosso, e sempre foi seguindo as sete petições da versão de São Mateus. São Tomás não será exceção disso.




  A oração da Ave-Maria, que segue o Evangelho, e que é uma das mais antigas formas de piedade e de devoção, será comentada por São Tomás na fórmula que se usava no seu tempo. Se podemos dizer que já desde o século IV se usava a saudação do anjo como forma de oração, só no século VII aparece na liturgia da festa da Anunciação, na antífona do ofertório. É, contudo, no século XII que a saudação do anjo e as palavras de Santa Isabel se tornam uma maneira habitual de rezar. Em 1262, o Papa Urbano IV acrescenta a palavra “Jesus” e só mais tarde, no século XV, se acrescenta a segunda parte de súplica, a qual, porém, só adquire a fórmula atual e se torna oficial quando o Papa Pio V, em 1568, a introduz no breviário romano.




  São Tomás comenta a versão habitual, ainda sem o acréscimo, do Papa Urbano IV, do nome de Jesus no fim19 e, obviamente, sem a súplica: “Santa Maria Mãe de Deus, rogai por nós pecadores, agora e na hora da nossa morte”.




  Por fim, façamos uma referência à versão dos Mandamentos. Desde sempre se consideraram Dez Mandamentos, o Decálogo. A Sagrada Escritura refere-se a eles no livro do Êxodo e no livro do Deuteronômio, com algumas diferenças na ordem dos últimos, embora sejam substancialmente idênticas. A Igreja desde sempre utilizou o Decálogo na catequese para o Batismo. “No século XV, começou o costume de exprimir os preceitos do Decálogo em fórmulas rimadas, fáceis de decorar e positivas, que ainda hoje se usam.”20




  São Tomás irá usar a versão mais em voga antes do século XV, que é do livro do Êxodo, com uma pequena troca entre o nono e o décimo mandamento. No fundo, ele toma como nono mandamento a parte final do versículo 17 do capítulo 20 e considera o décimo mandamento o resto do versículo. A tradição da Igreja falará do nono como “guardar castidade nos pensamentos e desejos” e o décimo “não cobiçar”, o que, no fundo, segue o modelo de São Tomás, o qual, como veremos, toma o nono como ligado ao sexto e o décimo ao sétimo.




  2.3. O significado




  Uma coisa parece clara: todas essas homilias correspondem à maturidade de São Tomás. Verificando bem o contexto da vida dele, que morreu em 1274, essas homilias são, de fato, uma espécie de síntese final da sua vida de teólogo e de pregador, ou, melhor dizendo, de santo que ilustrou como ninguém as verdades da fé.




  No final de 1273, no dia 6 de dezembro, celebrando a Missa de São Nicolau, ele teria tido uma experiência mística tão forte que dali para a frente não quis voltar a escrever. Afirmou logo depois do arrebatamento: Omnia quae scripsi videtur michi palee [“Tudo o que escrevi me parece palha”].




  Quando um tempo antes, conta o seu biógrafo Guilherme de Tocco, em Orvieto, teve uma visão na qual Jesus lhe teria aparecido e dito: “Bem escreveste sobre mim, Tomás. Que queres de recompensa?”, já aí a sua resposta foi eloquente: “Nada, Senhor, senão vós somente”. Essa centralidade de Cristo na vida do grande filósofo e teólogo, que se vai aprofundando, está bem patente em tudo o que ele estudou, ensinou e escreveu. Segundo as próprias palavras no início da Suma Contra os Gentios, citando Santo Hilário: “O ministério da minha vida ao qual em consciência me sinto obrigado diante de Deus é que todas as minhas palavras e todos os meus sentimentos falem dele”.21




  




  O autor dessas homilias é sempre o mesmo Tomás de Aquino, que escreveu os comentários a Aristóteles, procurando perceber bem esse filósofo, evitando juízos precipitados ou deturpações da verdade católica; que escreveu grandes sínteses doutrinais como o Comentário às Sentenças de Pedro Lombardo, a Suma Contra os Gentios e a Suma Teológica. É esse mesmo doutor que comentou ainda outros grandes escritores, desde o Dionísio Areopagita até Boécio, e também, aprofundadamente, os principais livros da Sagrada Escritura. É esse grande santo que reconhece ser sua vocação pregar a todo tipo de pessoas o Mistério de Deus e o sentido da vida humana.




  Concretamente, podemos perguntar: a quem ele se dirigia? Algumas obras, mais específicas, são realizadas a pedido de amigos ou do próprio Papa, mas a maioria dos seus escritos, quer os que escreveu diretamente, quer os que são estenografados pelos seus amigos, tem como destinatários os alunos. Esses não são sempre pessoas cultas, mas muitos estão começando a vida acadêmica. É, aliás, isso que leva São Tomás a escrever a Suma Teológica: “Porque o doutor, na Verdade Católica, não deve ensinar apenas a pessoas de certa idade, mas também tem de ensinar aos que começam a aprender […] a nossa intenção nesta obra é tratar das coisas que pertencem à religião cristã de uma maneira correspondente aos que começam a estudar”.22




  Há ainda outro público, aquele para quem escreve, ou começa a escrever, o Compêndio de Teologia, a pedido do seu amigo e secretário Reginaldo de Piperno. Nesse caso o objetivo é claramente apresentar em breves palavras o essencial da fé para quem, não tendo possibilidade de estudar obras mais completas, possa, no entanto, ter sempre presente o essencial.




  As homilias que agora publicamos estão nessa sequência e dirigem-se às pessoas que acorrem à Igreja. Não são, por isso, para eruditos. Nem sequer serão especificamente para estudantes, ainda que alguns desses fossem seus ouvintes. Elas destinam-se aos vários tipos de pessoas, aos mesmos a quem se destina a síntese que pretende apresentar no Compêndio a partir da fé, esperança e caridade. Mas aqui de uma forma ainda mais simples, por meio de um estilo oral, que alguém vai escrevendo para depois ser comunicado a tantos outros, e tentar ilustrar os aspectos da verdade católica e elevando a mente e o afeto dos ouvintes para as coisas de Deus.




  Um dos fatos importantes, que mostram a intenção dessas homilias, é a pregação ter sido feita não em latim, mas em vernáculo, no dialeto napolitano. São Tomás, oriundo dessa região, teria aprendido em casa essa forma de falar, e, sendo seu objetivo ser compreendido por todo tipo de fiéis, é evidente que utilizaria a língua materna. Já ao passar por escrito, é provável que tenha sido feito diretamente para o latim, pois a sua leitura destinava-se a um público mais culto e seleto.




  Devemos, ainda, notar que o texto que possuímos dessas homilias não foi, certamente, escrito pelo próprio pregador, mas por estenógrafos que o recolhiam. Provavelmente escreviam-no diretamente em latim, à medida que São Tomás ia pregando. Esse método era bastante comum e não altera em nada o valor dessas obras. Explica, claro, alguma brusquidão e até certa brevidade dos textos. Mas todos os especialistas reconhecem que esse método, a que se chama reportatio, traduz o pensamento do autor. Ainda por cima, sabe-se que os estenógrafos foram Reginaldo de Piperno para o comentário ao Credo e ao Pai-Nosso e Pedro de Andria para o comentário aos Dez Mandamentos. Ambos eram não só amigos e alunos de São Tomás como também seus experientes secretários.




  Assim, essas homilias podem ser tomadas como uma síntese da doutrina cristã, aquilo a que podemos chamar “Catecismo”, dirigidas a um público vasto, não necessariamente letrado. A articulação entre os vários aspectos da doutrina é feita não segundo as mais estritas regras universitárias, embora uma pessoa como São Tomás seja sempre muito organizado, mas segundo a lógica própria de um pregador que tenta ser conciso e incisivo para manter as pessoas atentas e conseguir transmitir o mais importante.




  3. A importância das três ciências




  No início das homilias sobre os Mandamentos, diz-se: “Três ciências são necessárias ao homem para a sua salvação: o conhecimento das coisas que deve acreditar, o conhecimento das coisas que deve desejar e o conhecimento das coisas que deve realizar. O primeiro conhecimento adquire-se no Símbolo, que nos dá o conhecimento dos artigos da fé, o segundo na oração dominical e o terceiro na lei”. Desse modo, os três conjuntos de sermões deste pequeno volume são, no pensamento do seu autor, as peças essenciais constituintes do tríptico da salvação humana em Jesus Cristo.




  Esta é uma síntese recorrente no pensamento de São Tomás. Por exemplo, no prólogo do Compêndio de Teologia diz:




  A salvação humana consiste no conhecimento da verdade, para que a inteligência humana não seja obscurecida pelos vários erros; depois, na orientação da vontade para o fim necessário, para que não aconteça que, seguindo falsas metas, o homem se afaste da verdadeira felicidade; finalmente na observância da justiça, para que a alma não seja deturpada pelos vícios. Por este motivo, o Verbo Eterno encerrou o conhecimento da verdade necessária à salvação em poucos e breves artigos de fé […]. O Senhor depois guiou a busca humana do verdadeiro fim com uma breve oração na qual, enquanto nos ensina a rezar, mostra-nos o objetivo para o qual devemos orientar o nosso desejo e a nossa esperança. A justiça humana, que consiste na observância da lei, finalmente, foi levada à perfeição com o único preceito da caridade: “o pleno cumprimento da lei é a caridade” (Rm 13,10).




  Essas três ciências estão intimamente ligadas. Não podemos amar o que não conhecemos, nem esperar senão aquilo que amamos. Também não podemos amar verdadeiramente se a nossa esperança e o nosso desejo não apontarem para o fim último e verdadeiro, e isso só é possível graças ao conhecimento da fé.




  Continua São Tomás, no Compêndio de Teologia: “É, portanto, necessária, antes de tudo, a fé, por meio da qual poderás conhecer a verdade; em segundo lugar a esperança, que poderá confirmar a tua vontade em tender para o fim último; em terceiro lugar é necessária a caridade, por meio da qual poderás regular totalmente os afetos do coração”.




  Sendo essa a divisão, facilmente percebemos a relação e, até, a interligação existente entre as três coleções de pregações. Com a explicação do Credo ilustra-se a fé, com a pregação sobre o Pai-Nosso conduz-se à esperança e com as homilias sobre os Mandamentos ensina-se a nova lei, ou seja, educa-se para a caridade.




  Essa forma de compendiar o que de essencial a Igreja ensina não é exclusiva de São Tomás. Já os Padres da Igreja, sobretudo no intuito de preparar para o Batismo, explicavam aos catecúmenos comentando o Credo, o Pai-Nosso e os Mandamentos. Juntava-se a essas catequeses a “mistagogia”, ou seja, a explicação, posterior ao Batismo, do significado dos sacramentos. Isso tem levado até mesmo alguns a publicarem, em conjunto com os três comentários que agora são apresentados em português, alguns textos de síntese que tratem dos sacramentos. Por serem de outro gênero, não pregações, mas texto escrito, e por não acrescentar muita coisa ao que se diz sobre os sacramentos no comentário ao Credo, pareceu-nos dispensável aqui esse acréscimo.




  Se atendermos ao método de São Tomás na Suma Teológica, devemos enquadrar os sacramentos dentro da fé. Na realidade, eles são entendidos como consequência do Mistério da Encarnação. Como diz na introdução ao tratado dos sacramentos na Suma Teológica: “Depois de estudar os mistérios do Verbo Encarnado, devemos agora estudar os sacramentos da Igreja, já que é do Verbo Encarnado que os sacramentos recebem a sua eficácia”.23 Também na Suma Contra os Gentios é introduzida a parte que fala dos sacramentos na sequência do Mistério da Encarnação. Ali se explica: “A morte de Cristo é, por assim dizer, a causa universal da salvação dos homens. É preciso que a causa universal seja aplicada a cada efeito. Foi, pois, necessário dar aos homens remédios que os colocariam de alguma forma em contato com os benefícios da morte de Cristo. Esses remédios são os sacramentos”.24




  O atual Catecismo da Igreja Católica apresenta “com fidelidade e de modo orgânico o ensino da Sagrada Escritura, da Tradição viva da Igreja e do Magistério autêntico, bem como a herança espiritual dos Padres, dos santos e santas da Igreja, para permitir conhecer melhor o mistério cristão e reavivar a fé do povo de Deus”.25




  Para isso, o Catecismo “retoma a ‘antiga’ ordem tradicional, já seguida pelo Catecismo de São Pio V, articulando o conteúdo em quatro partes: o Credo; a sagrada liturgia, com os sacramentos em primeiro plano; o agir cristão, exposto a partir dos mandamentos; e, por fim, a oração cristã”,26 por meio da leitura do Pai-Nosso. Esse pequenino Catecismo de São Tomás aproxima-se bastante dessa estrutura clássica.




  4. Uma explicação indispensável 
na língua portuguesa: a Imaculada Conceição




  Os setecentos anos que nos separam de São Tomás são um instante de proximidade dentro do corpo místico de Cristo. Mas as diferenças de linguagem e a diversidade de contornos pastorais impõem certas explicações de alguns detalhes. A maioria desses reparos encontra-se nas notas ao texto, mas existe um elemento que merece uma análise mais demorada, sobretudo devido ao significado para os fiéis de língua portuguesa.




  Um dos elementos aparentemente mais polêmicos deste livrinho vem de, no comentário à Ave-Maria, São Tomás dizer que Nossa Senhora nasceu purificada do pecado original, mas que não foi isenta dele no momento da sua concepção. Em razão de a doutrina da Igreja, entretanto, ter definido o dogma da Imaculada Conceição, vale a pena perceber melhor essa questão.




  É importante começar dizendo que a posição do Santo de Aquino não implica nenhuma dúvida sobre a santidade de Maria e sobre os privilégios de graça que recebeu. Todos, defensores e não defensores da Imaculada Conceição, estavam de acordo em dizer que a Virgem Maria nunca pecou e que, desde o seio materno, beneficiou de graças especiais em atenção à Missão para que havia sido escolhida.




  A dúvida da escolástica do século XIII tinha a ver com o momento em que Nossa Senhora recebeu a plenitude da graça. Se essa questão pode parecer de pouca importância, vamos ver como cruza com verdades essenciais da nossa fé que não podem ser tratadas superficialmente.




  Discutia-se se a santidade plena de Maria tinha sido dada depois de ela ter sido concebida ou a priori, ou seja, se foi concebida sem pecado original. Se hoje a Igreja não tem dúvida em defender a segunda posição, isso não era tão evidente no século XIII. A diferença está explícita até nas palavras usadas. Salvo raras exceções,27 que não podem levar a falar de uma mudança de posição, São Tomás fala sempre de purificação, o que implica um momento anterior em que não era pura, mas já existia.28




  Essa questão tem grande importância a propósito do comentário à Ave-Maria, porque aparentemente podemos encontrar duas expressões que alguns interpretam como contraditórias. Por um lado, diz: “O pecado é triplo: o original, e deste ela foi limpa no útero, o mortal e o venial, e destes ela foi totalmente libertada”, e, ainda, “mas Cristo excede a Virgem Santíssima no fato de ter sido concebido e nascido sem pecado original. A Virgem Santíssima foi concebida com pecado original, mas nasceu sem ele”. Contudo, mais à frente diz: “Ela é, pois, puríssima também quanto à culpa, pois nunca incorreu em nenhum pecado nem original, nem mortal ou venial”. Essa contradição tem sido objeto de várias explicações. O padre Synave, por exemplo, defende que a referência ao pecado original no segundo texto é um acréscimo, pois alguns manuscritos não a incluem.29 Padre Rossi, porém, que trabalhou na versão crítica dessas homilias, defende que a palavra original deve ser considerada autêntica.30 A dificuldade dessa discussão está no fato de o segundo ser defensor de uma posição hoje completamente posta de lado, segunda a qual São Tomás teria aceitado a doutrina da Imaculada Conceição. Mas, por outro lado, foi ele quem fez o estudo mais completo dos manuscritos. Até que a edição leonina apresente as suas conclusões, teremos de optar. Nós, considerando aquilo que se vai falar em seguida, parece-nos mais de acordo com a verdade dizer que a referência ao pecado original no segundo texto refere-se a um acréscimo.31 Em causa não estava uma prerrogativa de Maria, mas a universalidade e a unicidade salvífica de Jesus Cristo. Pensava-se que, caso se dissesse que Maria nunca tinha tido a mácula do pecado original, não pertenceria à humanidade que precisou da Redenção de Cristo, o que contradizia o testemunho da fé, que sempre afirmou como uma das suas mais importantes verdades que só em Cristo a humanidade recebe a Redenção. Se fosse aberta uma exceção, pareceria que essa universalidade perderia o seu caráter de absoluto. Sem a universalidade do pecado original, estava em questão a universalidade da Redenção.




  Para São Tomás essa era, então, uma questão cristológica, contra a qual ele não queria aceitar nenhum a priori de exaltação de Maria que implicasse uma incongruência com a fé cristã.32




  Para se perceber melhor o problema de São Tomás, é preciso ter em conta a antropologia do seu tempo e a maneira como a ciência julgava ser o surgimento de cada nova pessoa humana. Havia uma distinção entre o momento da concepção e o da animação. O segundo momento, aquele em que o embrião recebia a alma racional, não coincidia, segundo a biologia do tempo, com o momento da concepção, porque se achava que primeiro era necessário desenvolver prerrogativas físicas que tornassem possível receber a racionalidade. Em concreto, julgava-se que só quarenta dias depois da concepção é que os homens recebiam a alma, e as mulheres mais tarde ainda. Sem querermos fazer juízos de valor sobre essas convicções, porque não seria razoável, o desenvolvimento das ciências veio explicar melhor esse mistério da origem da vida de cada pessoa. Hoje é evidente que se trata de uma pessoa humana desde o momento da concepção, mas não era assim para São Tomás.




  Se era claro que a santidade de Maria se devia a uma graça especial recebida antes de nascer, não podia ser antes da animação, dizia São Tomás. Como ele explica, a graça é um dom de Deus dado às criaturas racionais, e, como antes da animação não se pode dizer que se trate de um ser racional, então a graça não podia ser conferida no momento da concepção, mas só depois da animação.33




  Temos, então, duas razões para São Tomás exprimir a dificuldade em aceitar a doutrina da Imaculada Conceição como era proposta no seu tempo: a universalidade salvífica de Cristo e a necessidade da razão no embrião para acolher a graça.




  O problema centrava-se, portanto, no fato de alguns defenderem a necessidade de celebrar uma festa litúrgica dedicada à Concepção da Virgem Maria. Essa ideia tinha vindo do Oriente, muito menos preocupada com a explicação teológica do dogma do que com a beleza celebrativa, mas tinha encontrado eco no círculo de Santo Anselmo, sobretudo com o seu discípulo Eadmer. Este teria escrito uma obra, intitulada A Concepção de Santa Maria, na qual defendia que, para além do nascimento de Maria, se deveria festejar a sua concepção, já que esse fora um momento único e especial. Para ele, se Maria tivesse sido concebida com o pecado original, os fundamentos da sede da sabedoria não seriam adequados para receber a própria Sabedoria: Jesus Cristo.34




  Essa posição vai adquirindo defensores, mas não vai ter uma aceitação imediata. O próprio São Bernardo, que dissera: de Mariam nunquam satis (“a Maria nunca se louva demais”), discordara que essa festa da Concepção de Maria fosse celebrada.35 Aliás, mesmo entre os contemporâneos de São Tomás, como Santo Alberto Magno, Alexandre de Hales e São Boaventura, muitos não defendiam a Imaculada Conceição, sem que isso implicasse uma menor devoção a Maria.36
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